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RESUMO 

A sociolinguística enfatiza que as diferenças linguísticas são uma forma importante 

de diferenciação cultural que pode ter um impacto significativo na forma como as pessoas 

compram e consomem produtos e serviços. Por isso, neste trabalho fazemos uma 

abordagem exploratória de um método qualitativo e descritivo para mostrar uma literatura 

inicial sobre o tema. para tentar entender como o consumo e os idiomas estão atrelados 

partindo assim do entendimento da sociolinguística. Utilizamos alguns autores como o 

Bourdieu (1991) que destaca a importância do controle sobre o uso da linguagem para 

perpetuar a hegemonia e as desigualdades sociais, já a abordagem de Scott (2001) sobre o 

conhecimento compartilhado destaca a importância das normas sociais e institucionais na 

moldagem da cognição e do comportamento das pessoas, com o Silverstein (1996) sobre a 

heterogeneidade das práticas linguísticas destaca a importância do contexto social e cultural 

no uso do idioma, e argumenta ser fundamental entender as normas linguísticas e as 

práticas linguísticas para compreender a sociedade e o poder. Esses três pesquisadores 

destacam a importância do poder na estruturação das relações sociais e políticas. O poder 

simbólico, institucional e linguístico são conceitos inter-relacionados que destacam 

diferentes aspectos do poder e da sua relação com a linguagem e as instituições sociais. O 

que gera efeitos para não só o poder econômico como também para a forma de consumo 

de forma individual e em grupo. O objetivo do artigo é responder à pergunta “Como a 

distância sociocognitiva idiomática se relaciona com a economia”?  
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OBJETIVO GERAL  

Responder como a distância cognitiva entre os idiomas se relaciona com a economia.   

1. INTRODUÇÃO  

As teorias são de forma geral sobre como o cientista percebe o mundo à sua volta. 

Na ciência econômica não é diferente. Na linguagem econômica de se perceber o mundo 

tentamos juntar através das variáveis sistemas matemáticos, estatísticos, descritivos e 

sociais e até mesmo o período. Por diversas vezes esquecemos por um lapso que apesar 

dos números estáticos e momentâneos a economia é uma ciência viva, e pela vida 

analisada no cotidiano é  se exprimem as teorias sejam elas dominantes ou não. O fato é 

que esta vida econômica  cotidiana pode ser atrelada também a experiência de vida do 

próprio cientista que faz de si o  próprio deus criador das teorias, mesmo que envolto por 

uma camada de testes, hipóteses,  meios metodológicos e tentam afastar o criador da 

criatura.  

O idioma é frequentemente usado como uma ferramenta de projeção de poder, pois 

é um meio através do qual a cultura, a política e as normas sociais são transmitidas e  

perpetuadas. O controle sobre o idioma, incluindo a regulamentação da linguagem e o  

incentivo à sua utilização, pode ser usado para impor a hegemonia de determinados grupos  

sociais e políticos sobre outros. Além disso, o uso do idioma pode ser usado para reforçar a  

identidade de grupos, além de também poder criar barreiras entre grupos sociais, políticos e  

culturais. O idioma por si só é uma ferramenta poderosa na construção e manutenção de  

relações sociais e políticas desiguais.  

O artigo "Perfect Timing? Dominant Category, Dominant Design, and the Window of  

Opportunity for Firm Entry" de Suárez et al (2014) examina a relação entre o surgimento de  

uma categoria dominante e a janela de oportunidade para a entrada de novas empresas na  

indústria. De acordo com os pesquisadores, o tempo necessário para uma categoria 

dominante  surgir nas fases iniciais da indústria aumenta com a distância entre as 

categorias, mas a  distância é entendida como sociocognitiva para o entendimento dos 

produtos. Este estudo  sugere que a janela de oportunidade para a entrada de novas 

empresas é influenciada pela  evolução da categoria dominante e pelo design dominante da 

categoria..  

Segundo Suarez et al (2014) O tempo necessário para uma categoria dominante 
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surgir  nas fases iniciais da indústria aumenta com a distância entre as categorias, contudo 

para o  autor a distância seria sociocognitiva para o entendimento dos produtos. Ou seja, a 

distância  cognitiva mesmo em categorias concorrentes causam diferentes percepções 

sobre a indústria  e o uso de seus produtos. Os pesquisadores exemplificam que: em 

estágios iniciais dos  smartphones, os produtores introduziram produtos com categorias 

diferentes como:  “dispositivo multimídia”; “ferramenta de negócios”; “dispositivo de jogos”; e 

“computador  de mão”. Assim como um dispositivo de jogos levava ao entendimento de uso 

como  entretenimento, contrastando com um “computador de mão” que demonstrava ser 

uma  tecnologia sofisticada usada em diversas atividades como ler e escrever documentos, 

além de  enviar e receber e-mail. (SUAREZ et al, 2014)  

A definição do campo institucional como sendo também sociocognitivo é do Scott  

(2008) constando que “As instituições são compostas por reguladores, normativos e 

cultural-cognitivos que, juntamente com atividades associadas e recursos, fornecem 

estabilidade e  significado para a vida social” (Scott, 2008, p. 48). Dessa forma cultural-

cognitivo lida com  os modelos mentais pelos quais é dado significado às interações sociais. 

Os modelos  interpretativos internalizados pelas pessoas e compartilhados nas 

organizações (cognição)  decorrem de uma acumulação de vivências interativas e de 

resolução de problemas anteriores  (cultura).   

A teoria do campo institucional sócio cognitivo de Walter Scott é uma abordagem  

interdisciplinar que estuda as instituições sociais como sistemas de significado e  

conhecimento compartilhados. Segundo Scott, as instituições são criadas a partir de 

crenças compartilhadas e expectativas comportamentais que formam as normas sociais. 

Essas normas são então reforçadas por práticas institucionais e sistemas de poder, como 

regras e regulamentos, que afetam a cognição e o comportamento dos indivíduos. De 

acordo com Scott, as instituições são fundamentais para a compreensão da sociedade e do 

poder social, pois influenciam o pensamento e o comportamento dos indivíduos e moldam 

as relações  sociais.  

Na medida em que a acumulação cultural não é completamente homogênea em um  

grupo social, abre-se espaço para diversidade cognitiva, Apesar da abertura para que os  

consumidores tenham gostos (preferências) diferentes uns dos outros, a preferência é um  

estado psicológico ou cultural não explicado pela teoria econômica, ou seja, uma variável  

externa, um resíduo e em muitas análises “algo que não deve ser nomeado” por não ser  

passível do cálculo.   

O campo cognitivo de aprendizagem dos seres humanos está repleto de 
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assimilações,  na qual economia seria moldada por vontades próprias e necessidades 

perenes por exemplo  no entendimento de escassez pautada por Thomas Malthus no século 

XVIII, assim como  outras tais como o consumo, renda, privação das vontades. Tendo isso 

posto, na análise até  agora observada vemos que a economia é influenciada não só pelo o 

que o cientista é capaz  de observar, mas pelo tempo (ambiente amostral) vivido e pelo 

idioma. Parafraseando o  Imperador do império Otomano Carlos Magno disse que ter um 

segundo idioma seria como  ter uma segunda alma, por isso nos vem a pergunta: Como a 

distância sociocognitiva  idiomática se relaciona com a economia?  

2. IDIOMA COMO INSTITUIÇÃO SOCIOCOGNITIVA  

2.1 O que é a Sociolinguística?   

Segundo "Sociolinguistics and Consumer Behaviour" de Jane Aronovitch e  

"Language and Consumer Culture" de Tony Thorne, a sociolinguística corrobora com 

pensamento o qual as diferenças linguísticas podem afetar as escolhas de compra e o  

comportamento de consumo de várias maneiras. Primeiro, o idioma pode ser visto como 

uma  marca cultural a qual transmite informações sobre a identidade, a história e os valores 

de uma  pessoa ou grupo. Isso pode influenciar a forma como as pessoas percebem e 

avaliam produtos  e serviços.  

Além disso, as diferenças linguísticas podem afetar a forma como as informações  

sobre produtos e serviços são transmitidas e compreendidas. Por exemplo, a tradução  

inadequada de um anúncio para outro idioma pode resultar em uma mensagem distorcida 

ou  confusa que afete negativamente a percepção do produto. Outra forma como as 

diferenças  linguísticas podem afetar as escolhas de compra é através da criação de grupos 

de  consumidores que compartilham uma língua comum. Estes grupos podem ter 

preferências culturais similares e preferências de compra semelhantes, o que pode 

influenciar a escolha de  produtos e serviços.  

A sociolinguística enfatiza que as diferenças linguísticas são uma forma importante 

de diferenciação cultural que pode ter um impacto significativo na forma como as pessoas  

compram e consomem produtos e serviços.  

2.2. O idioma afetando áreas que vão além da economia clássica  

Quando pensamos em diferenças idiomáticas, devemos pensar em como e por que 

essas diferenças foram estabelecidas. Um grande influenciador para criação, especificação 

e personalização do idioma é o clima. Por exemplo, países como Escócia e Alasca têm uma 

variação maior de palavras para determinar o que nós brasileiros conhecemos só de “neve”.  
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Devido ao clima negativo e neve constante nesses países foi se construindo assim outras  

palavras para determinar diferentes fases e aspectos da neve.  

Os pesquisadores da Universidade de Glasgow, no Reino Unido, estão construindo o  

primeiro dicionário histórico escocês e prometem categorizar todas as palavras da história 

do  idioma. Conforme os pesquisadores, enquanto os esquimós possuem 50 palavras para  

determinar neve, os escoceses possuem cerca de 400 palavras. O que caracteriza não só 

um aspecto climático da região, como também uma especificidade vital da cultura e do 

idioma.  Alguns exemplos de palavras do dicionário Historical Thesaurus of Scots resultado 

da pesquisa mencionada anteriormente: Snow-smoor: sufocado pela neve[1], Smirr: uma 

chuva  fina, garoa, também de granizo ou neve[2].  

Em relação às diferenças gramaticais, podemos especificar os artigos feminino e  

masculino comumente observados na maioria dos idiomas, porém o Alemão, além de 

possuir  os dois gêneros mencionados anteriormente, também possui o gênero neutro. Vale 

mencionar que os exemplos mencionados não têm o objetivo de estabelecer uma 

competição entre as  culturas e/ou idiomas, mas sim identificar quais são as suas diferenças 

e como podemos  percebê-las melhor. Além disso, saber como uma cultura se comporta a 

determinado fator  pode ajudá-lo a entender como funcionam as práticas de cada ambiente, 

assim como nas  negociações internacionais.  

Fato é que segundo o texto do Lewis supracitado os agentes econômicos podem  focar 

nas raízes culturais do comportamento nacional, tanto na sociedade quanto nos  negócios, é 

possível prever e calcular a reação e resposta de outros, a cultura e a linguagem  nacional 

afetam a percepção individual tanto quanto as vivências individuais. O idioma pode  ser visto 

como uma instituição sócio-cognitiva porque é um sistema compartilhado de  significado e 

conhecimento que influencia o pensamento e o comportamento das pessoas.  

O idioma é uma forma de transmitir cultura, política e normas sociais, e sua  

regulamentação e uso são influenciados por práticas institucionais e sistemas de poder. 

Além disso, o idioma é uma ferramenta para a construção de identidades sociais e para a  

manutenção de relações sociais e políticas desiguais. De acordo com a teoria do campo  

institucional sócio-cognitivo, as instituições são criadas a partir de crenças compartilhadas e  

expectativas comportamentais que formam as normas sociais. No caso do idioma, as 

normas  linguísticas e gramaticais são transmitidas de geração em geração e são 

reforçadas por  práticas institucionais, como a educação formal e o uso da linguagem nas 

mídias e nos  ambientes profissionais.  

Alguns estudos relevantes sobre o idioma como instituição sócio-cognitiva incluem:  
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Bourdieu, P. (1991), Scott, W. R. (2001), Silverstein, M. (1996). Esses estudos exploram a  

relação entre o idioma, as instituições e o poder social, e fornecem uma compreensão mais  

profunda da forma como o idioma influencia o pensamento e o comportamento das pessoas,  

bem como da sua importância como instituição sócio-cognitiva.  

3. ENTENDIMENTOS DA INSTITUIÇÃO SÓCIO-COGNITIVA VINCULADAS AO 

IDIOMA   

Para esta análise usaremos três pesquisadores institucionalistas: Pierre  

Bourdieu(1991), Walter Scott(2001) e Michael Silverstein(1996), que embora tenham  

abordagens distintas quanto ao entendimento sócio-cognitivo, mesmo que compartilhem a  

visão no qual as instituições são importantes para compreender a sociedade e o poder 

social. O Bourdieu(1991) enfatiza o papel do idioma como uma forma de poder simbólico e 

de reprodução da desigualdade social. O controle sobre o idioma e a regulamentação da 

linguagem são formas de perpetuar a hegemonia de certos grupos sociais e políticos. 

Pierre Bourdieu é um sociólogo francês conhecido por sua abordagem do poder  

simbólico e da reprodução da desigualdade social. Em sua obra "Language and Symbolic  

Power" (1991), para ele o controle sobre o idioma é uma forma de poder simbólico que  

permite a reprodução da desigualdade social. O idioma é um recurso social e cultural valioso  

que permite a comunicação e a construção de significado, e o controle sobre o uso do 

idioma  é um meio importante para perpetuar a hegemonia de determinados grupos sociais 

e políticos. (BOURDIEU, 1991). Informa ainda que as normas linguísticas são reguladas por 

grupos hegemônicos, e o controle sobre o uso da linguagem é usado para impor uma 

perspectiva dominante e perpetuar as desigualdades sociais e culturais.   

Já para o Scott (2001) enfoca as instituições como sistemas de significado e  

conhecimento compartilhados que moldam as normas sociais e criaram a cognição e o  

comportamento das pessoas. As instituições são fundamentais para a compreensão da  

sociedade e do poder social, e a regulamentação e o uso das instituições são influenciados 

por  práticas institucionais e sistemas de poder. W. Richard Scott é um sociólogo americano  

conhecido por sua abordagem dos processos institucionais e do conhecimento 

compartilhado.  Em seu livro "Institutions and Organizations" (2001), o autor traz a 

informação na qual as normas sociais são moldadas por conhecimentos compartilhados e 

essas normas estão de acordo com a cognição e o comportamento das pessoas.  

Scott (2001) é um autor já trabalhado em tópicos anteriores do texto, mas ele  

corrobora no que tange às intenções, incluindo a linguagem, são criadas e mantidas por  

práticas sociais compartilhadas e estas práticas experimentaram a forma como as pessoas  
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percebem o mundo e agem dentro dele. Para o autor as normas sociais e institucionais são  

perpetuadas através da transmissão intergeracional de conhecimento compartilhado, e a  

mudança dessas normas é um processo lento e difícil devido à resistência a mudanças em  

conhecimentos compartilhados alcançados.   

Silverstein (1996) destaca a heterogeneidade das práticas linguísticas e trás a  

informação no qual o uso do idioma pode ser usado para fortalecer as diferenças sociais e  

para criar barreiras entre grupos. As normas linguísticas são influenciadas por diferentes  

contextos sociais e no qual o uso da linguagem pode ser usado para expressar poder e  

identidade. Michael Silverstein foi um linguista, antropólogo e psicólogo estadunidense, 

conhecido por sua abordagem da heterogeneidade das práticas linguísticas. Em sua obra  

"Histórias naturais do discurso" (1996), corrobora que o uso do idioma é influenciado por  

contextos sociais e culturais distintos, e a linguagem é usada para expressar poder e  

identidade. Silverstein enfatiza as normas linguísticas são relativas e a diversidade 

linguística  

é uma característica fundamental da humanidade e as práticas linguísticas são moldadas 

por  fatores como relações de poder, diferenças culturais e sociais, e contextos históricos e  

políticos (SILVERSTEIN, 1996). Silverstein também destaca a importância do estudo das  

práticas linguísticas como uma forma de entender a sociedade e o poder. O uso da 

linguagem  pode ser usado para fortalecer as diferenças sociais e para criar barreiras entre 

grupos, o qual é  importante compreender as normas linguísticas e as práticas linguísticas 

para compreender  as estruturas de poder e as desigualdades sociais.   

Michael Silverstein (1996) corrobora para compreender a sociedade e o poder, é 

necessário analisar as práticas linguísticas de maneira multidisciplinar e considerar as 

diferentes dimensões da linguagem, incluindo o uso do idioma em diferentes contextos, a 

forma como a linguagem é produzida e consumida, e as relações de poder se desenvolvem 

a partir da linguagem. De acordo com Silverstein, a linguagem é uma prática social 

complexa e polissêmica que pode ser usada para expressar e perpetuar a diferença de 

poder e status na sociedade. Além disso, a linguagem é uma ferramenta importante para a 

construção e reprodução de identidades e relações sociais, e pode ser usada para controlar 

o acesso à informação e às oportunidades desanimadas.  

De acordo com Silverstein, as dimensões de poder se desenvolveram incluem a 

dimensão ideológica, a dimensão institucional e a dimensão estratégica. A dimensão 

ideológica se refere ao poder o qual a linguagem tem de produzir e reproduzir valores, 

crenças e atitudes. A dimensão institucional se refere ao poder das instituições, tais como 
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escolas, mídia, governo e indústrias, para controlar e difundir a linguagem. A dimensão 

estratégica se refere ao poder da linguagem de ser usada como uma ferramenta de 

negociação, de influência e de manipulação em contextos sociais específicos.  

Em resumo, cada um desses pesquisadores tem uma abordagem única quanto ao 

entendimento sócio cognitivo do idioma, mas todos concordam que o idioma é uma 

instituição importante que influencia o pensamento e o comportamento das pessoas o qual é 

moldado por práticas institucionais e sistemas de poder.  

4. IDIOMA É PODER 

Segundo Norberto Bobbio o tema poder é explicado em "Teoria da Política" (1993), 

publicada pela Editora Campus. Nesta obra, o autor desenvolve sua concepção de poder 

como uma relação social na qual uma pessoa ou grupo exerce influência sobre outra 

pessoa  ou grupo. Além disso, Bobbio destaca a importância do poder político na regulação 

das relações sociais e na resolução de conflitos entre os grupos sociais. Outra obra 

relevante de Bobbio sobre o tema de poder é "Liberdade e Igualdade" (1987), publicada pela 

Editora UNB. Nesta obra, o autor aborda a relação entre liberdade e poder, argumentando 

que a liberdade só pode ser realmente incorporada quando existe uma distribuição 

equilibrada de poder na sociedade.  

Já quando observamos os três pesquisadores institucionalistas mencionados no 

tópico anterior percebemos que os mesmos têm abordagens distintas sobre o poder, mas 

todos destacam a importância do poder na estruturação das relações sociais e políticas. 

Pierre Bourdieu (1991) enfatiza o poder simbólico e sua relação com o idioma, 

argumentando que o controle sobre o uso da linguagem é uma forma importante de 

perpetuar a hegemonia e as desigualdades sociais. W. Richard Scott (2001) destaca o 

poder institucional, no qual as normas sociais são moldadas por conhecimentos 

compartilhados e essas normas impostas a cognição e o comportamento das pessoas. Para 

ele as intenções, incluindo a linguagem, são criadas e mantidas por práticas sociais 

compartilhadas e estas práticas experimentaram a forma como as pessoas percebem o 

mundo e agem dentro dele.  

Já o Michael Silverstein (1996) destaca a heterogeneidade das práticas linguísticas, 

argumentando que o uso da linguagem é uma forma de poder que permite a construção de 

identidades sociais e a construção de competências sociais. Ainda corrobora no que tange 

ao  entendimento do poder o qual para ele é expresso através da linguagem e as normas  

linguísticas são reguladas por grupos hegemônicos. Em resumo, esses três pesquisadores 

destacam a importância do poder na estruturação das relações sociais e políticas, com  
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abordagens distintas sobre o poder simbólico, institucional e linguístico. O poder simbólico,  

institucional e linguístico são conceitos distintos que se relacionam com a forma como o 

poder é  exercido nas sociedades. O poder simbólico é o poder que é transmitido através de 

símbolos,  incluindo a linguagem.   

Pierre Bourdieu (1991) traz a informação de que o poder simbólico é uma forma de 

poder se baseia no controle sobre os significados e as representações de testemunhas da 

sociedade. O autor destaca o papel da linguagem como um mecanismo importante para a 

perpetuação da hegemonia e das desigualdades sociais. O poder institucional se refere ao 

poder o qual é exercido através de instituições sociais, como a economia, o Estado, a 

educação, etc. O sociólogo W. Richard Scott (2001) destaca o papel das normas sociais e 

institucionais na estruturação da sociedade e na moldagem da cognição e do 

comportamento das pessoas. O poder institucional é moldado por conhecimentos 

compartilhados e práticas sociais compartilhadas o quais é exercido por meio de processos 

de regulamentação e  controle social. 

E finalmente o poder linguístico se refere ao poder o qual é exercido através da 

linguagem. O antropólogo Michael Silverstein (1996) destaca o papel da linguagem na 

construção de identidades sociais e na construção de hierarquias sociais. O poder 

linguístico é expresso através da linguagem e as normas linguísticas são reguladas por 

grupos hegemônicos. No que tange aos aspectos mencionados temos o poder simbólico, o 

poder institucional e o poder linguístico os quais são conceitos inter-relacionados que 

destacam diferentes aspectos do poder e da sua relação com a linguagem e as instituições 

sociais.  

O poder linguístico por si só é um conceito central na linguística social e na  

sociolinguística, e há um amplo debate sobre sua natureza e formas de expressão. Uma das  

principais referências sobre o poder linguístico é o trabalho de Michel Foucault, em especial  

sua obra "Vigiar e Punir" (1975). Para Foucault, poder não é algo o qual se possui, mas sim  

algo o qual se exerce através das relações sociais, incluindo as relações linguísticas. Michel  

Foucault concebeu o poder como uma força presente em todas as relações sociais, 

incluindo  as relações linguísticas. Para ele, o poder é exercido através de dispositivos de 

controle social, como a educação, a lei, a medicina e a linguagem. Para Foucault, a 

linguagem não é apenas uma forma de expressão, mas também é usada para produzir e 

reproduzir poder.  

Outra referência importante é "A Distinção” (1979) escrita por Bourdieu, neste texto o  

autor argumenta estar no poder linguístico uma forma de poder simbólico, se manifesta  
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através da distinção linguística entre diferentes grupos sociais. Ainda, o trabalho de  

sociolinguistas como Joshua Fishman e Bonnie McElhinny são relevantes para entender o  

debate sobre o poder linguístico. Fishman corrobora que o poder linguístico é uma forma de  

poder político, se manifesta na regulação da língua e da comunicação na sociedade.  

McElhinny, por sua vez, complementa que o poder linguístico é uma forma de poder cultural,  

se manifesta na construção de relações culturais superiores através da língua. O poder  

linguístico pode ter um impacto significativo sobre o poder econômico. O conhecimento e  

uso de uma determinada língua, especialmente uma língua dominante ou prestigiada, pode  

dar a uma pessoa ou grupo vantagens benéficas.  

5. PODER ECONÔMICO TAMBÉM É LINGUÍSTICO   

O poder econômico e o poder linguístico estão estreitamente ligados. O poder  

econômico pode ser visto como uma forma de poder material, enquanto o poder linguístico é  

uma forma de poder simbólico. A língua é uma ferramenta importante de comunicação e,  

como tal, pode ser usada para controlar e influenciar as pessoas e as sociedades. Aqueles 

que controlam a língua ou o uso da língua, como governos ou empresas, também podem 

controlar a informação e a maneira como as pessoas pensam e se comportam. 

(PHILLIPSON, R. 1992;  BOURDIEU, P.1991).  

O poder econômico também pode ser fortalecido pelo poder linguístico, pois a língua  

pode ser usada para controlar o acesso à informação e à educação, e para perpetuar as  

desigualdades. Por exemplo, se uma língua dominante é usada exclusivamente em 

contextos  médicos, a autores que não falam corretamente podem ser desfavorecidos no 

mercado de  trabalho. Da mesma forma, se a educação é dada exclusivamente na língua 

dominante, aquo  autores que não a falam corretamente podem ter dificuldades para obter 

uma educação de  qualidade e, por conseguinte, para alcançar um poder econômico 

igualitário.(PHILLIPSON,  R. 1992; BOURDIEU, P.1991).  

Em "Imperialismo linguístico", Phillipson argumenta que a difusão de línguas  

dominantes através do mundo é uma forma de imperialismo linguístico que pode ter efeitos  

negativos sobre grupos linguísticos menos privilegiados. De acordo com Phillipson, o uso de  

línguas dominantes em contextos psicológicos e psicológicos internacionais é um fator que  

perpetua as desigualdades sociais. O autor também complementa que o investimento em  

educação e treinamento em línguas dominantes pode aumentar a desigualdade econômica  

entre grupos linguísticos.  

Phillipson (1992) defende que o uso de línguas dominantes pode criar barreiras ao 

acesso ao  conhecimento e à educação, e a promoção de línguas menos privilegiadas é 
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necessária para  garantir a igualdade econômica e a justiça linguística. De acordo com 

Phillipson, "Linguistic  imperialism", existem vários problemas psicológicos resultam do 

imperialismo linguístico.  Alguns desses problemas incluem:  

a) Barreiras ao acesso ao conhecimento e à educação: O uso de línguas  

dominantes em contextos educacionais e acadêmicos pode criar barreiras 

para  grupos linguísticos menos privilegiados, impedindo-os de acessar 

informações  e conhecimentos valiosos.  

b) Desigualdade econômica: A promoção de línguas dominantes pode perpetuar  

as desigualdades negativas entre grupos linguísticos, pois aumenta a 

demanda  por educação e treinamento nessas línguas, e os grupos 

linguísticos menos  privilegiados são excluídos desses recursos.  

c) Dependência econômica: O uso de línguas dominantes pode criar 

dependência  econômica entre grupos lingüísticos, pois grupos linguísticos 

menos  privilegiados são obrigados a depender das línguas dominantes para 

se  comunicarem em contextos políticos. 

Phillipson trás a ideia de que o imperialismo linguístico é um fator importante que  

perpetua as desigualdades econômicas e sociais, a promoção de línguas menos 

privilegiadas  é necessária para garantir a igualdade econômica e a justiça linguística. De 

acordo com  Phillipson, em "Imperialismo linguístico", diz que o poder linguístico perpetua as  

desigualdades negativas e sociais de várias maneiras. Para ele as línguas dominantes são  

usadas para controlar e influenciar outras culturas, e isso tem um impacto negativo sobre os  

grupos linguísticos menos privilegiados. Alguns dos efeitos do poder linguístico incluem:  

a) Exclusão econômica: O uso de línguas dominantes em contextos psicológicos  

e psicológicos pode excluir grupos linguísticos menos privilegiados de acesso  

a recursos psicológicos.  

b) Desigualdade na educação: A promoção de línguas dominantes nas escolas e  

nos sistemas educacionais pode perpetuar a desigualdade econômica, pois  

grupos linguísticos menos privilegiados são excluídos do acesso a uma  

educação de qualidade.  

c) Controle econômico: O uso de línguas dominantes em contextos psicológicos  

pode perpetuar o controle econômico por parte de grupos linguísticos mais  

privilegiados, impedindo a igualdade econômica e social.  

Phillipson informa que é importante reconhecer e combater o imperialismo linguístico  

para promover a igualdade econômica e social e garantir a justiça linguística. Ainda de  
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acordo com Phillipson, a promoção da igualdade econômica pode ser alcançada por meio 

da  conscientização e combate ao imperialismo linguístico. Em "Imperialismo linguístico",  

algumas das medidas que podem ser tomadas para promover a igualdade econômica 

incluem:  

a) Políticas de línguas: Implementação de políticas linguísticas justas e inclusivas  

que promovem a igualdade linguística e econômica.  

b) Educação bilíngue: Promoção de sistemas educacionais bilíngues que  

possibilitam o acesso à educação de qualidade em vários idiomas.  

c) Promoção da diversidade linguística: Valorização e proteção da diversidade  

linguística e cultural, incluindo línguas menos privilegiadas, para garantir a  

justiça linguística e econômica.  

d) Acesso a recursos psicológicos: Garantia do acesso igualitário a recursos  

psicológicos para todos os grupos linguísticos, sem exclusão ou discriminação. Phillipson diz 

que a conscientização sobre o poder linguístico e o combate ao imperialismo  linguístico são 

fundamentais para garantir a igualdade econômica e social e promover a  justiça linguística. 

A abordagem sobre a influência do idioma no quando observamos o consumo é  

encontrada no trabalho de Bourdieu, Pierre (1991) "Language and Symbolic Power". Neste  

texto, Bourdieu argumenta que as práticas linguísticas são um meio importante para a  

projeção e perpetuação de poder simbólico e isso afeta a economia, incluindo as escolhas 

de  consumo. Além disso, outras referências incluem trabalhos de pesquisadores como 

Joshua  Fishman, que discute o papel da língua na promoção ou marginalização de grupos 

étnicos e  sociais em relação ao acesso a bens e serviços.  

O trabalho de Joshua Fishman aborda a questão da língua e seu papel na promoção 

ou  marginalização de grupos étnicos e sociais em relação ao acesso a bens e serviços. 

Fishman  corrobora com a ideia que a língua é um importante recurso econômico que pode 

ser  utilizado para ampliar ou limitar o acesso de grupos sociais a bens e serviços. A língua 

é vista  por o autor como uma forma de capital que pode ser acumulado e investido para 

promover ou  prejudicar grupos sociais específicos. Para Joshua Fishman, a língua é um 

recurso  econômico porque é um fator importante na produção, distribuição e consumo de 

bens e  serviços. A língua influencia a forma como as pessoas percebem, avaliam e 

escolhem  produtos, e pode afetar sua disponibilidade e preço. Além disso, a língua pode 

ser usada  como um fator de diferenciação para diferenciar os produtos de uma empresa em 

relação aos  seus concorrentes. (FISHMAN, 1981)  

De acordo com Fishman, a língua pode afetar a disponibilidade e preço dos bens e  
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serviços de várias maneiras. Por exemplo, a língua pode influenciar o acesso a informações,  

oportunidades e recursos econômicos. Além disso, a língua também pode ter um impacto  

sobre a participação em mercados e na economia em geral. Se determinadas línguas são  

valorizadas ou privilegiadas em uma sociedade, os falantes dessas línguas tendem a ter  

maiores oportunidades econômicas do que outros que não falam essas línguas. Assim, a  

língua pode ser vista como um recurso econômico que pode ser utilizado para promover ou  

marginalizar grupos étnicos e sociais.  

De acordo com Joshua Fishman, línguas dominantes têm uma relação estreita com 

o  acesso a bens e serviços na sociedade, já que o uso dessas línguas pode ser visto como 

um  recurso econômico. Aqueles autores que falam línguas dominantes têm maiores 

chances de ter  acesso a bens e serviços de qualidade e de ter maiores possibilidades de 

serem incluídos nas  esferas de poder econômico. Por outro lado, as línguas minoritárias 

são frequentemente  marginalizadas e associadas a baixa renda e baixa qualidade de vida, 

o que afeta  negativamente o acesso a bens e serviços. (FISHMAN, 1972) 

Mas o que seriam as línguas dominantes? Para Joshua Fishman, as línguas  

dominantes são aquelas que são amplamente utilizadas e possuem maior prestígio social e  

econômico em uma sociedade ou em um grupo específico. Essas línguas são geralmente  

associadas a grupos socioeconômicos mais ou mais elevados e podem ser usadas como 

meio para o  acesso a bens e serviços, bem como para a participação em mercados e na 

economia em  geral. Em sua obra, Fishman destaca a importância de compreender a 

relação entre línguas  dominantes e as desigualdades sociais e econômicas, argumentando 

que a promoção ou a  marginalização de grupos étnicos e sociais pode ser afetada pela 

posição da língua que falam.  Essas línguas são usadas em contextos oficiais e em 

situações de poder. Alguns exemplos de  línguas dominantes incluem o inglês, o espanhol e 

o francês. De acordo com Fishman (1991),  a língua dominante pode ser vista como um 

fator de exclusão, pois limita o acesso de alguns  grupos sociais a bens e serviços.  

O sociólogo Craig J. Scott propõe a teoria dos "pilares relativos" para explicar como  

as diferenças sociais são construídas e mantidas através da linguagem. De acordo com 

Scott,  há três pilares que sustentam a relação entre a linguagem e as diferenças sociais:  

a) Poder relativo: a língua é usada para refletir e manter diferenças de poder e  

prestígio entre grupos sociais, e a língua dominante é vista como mais valiosa e  

prestigiosa.  

b) Prestígio relativo: a língua é usada para atribuir valor social a diferentes formas de  

linguagem e aos grupos os quais são utilizados.  
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c) Identidade relativa: a língua é usada para definir e afirmar a identidade de grupos  

sociais e indivíduos, e para estabelecer diferenças entre eles.  

De acordo com Scott, esses pilares são interdependentes e atuam juntos para 

perpetuar  as diferenças sociais através da linguagem. ( SCOTT, 2011)  

6. PROJEÇÃO DE PODER ECONÔMICO E LINGUÍSTICO  

A projeção de poder linguístico pelo Cardeal de Richelieu pode ser vista em sua política  

de imposição do francês como a língua oficial da França na primeira metade do século XVII.  

O autor acreditava que a língua era uma forma de unificar e consolidar o poder político, e 

por  isso, promoveu a difusão e o uso do francês em todos os aspectos da sociedade 

francesa. Isso  foi visto como uma forma de afirmar a autoridade do Estado sobre a 

sociedade e de controlar  a população, já que a compreensão e uso da língua oficial eram 

requisitos para a participação  plena na sociedade.  

A promoção e difusão do francês pelo Cardeal de Richelieu, também conhecido como  

Armand Jean du Plessis, foi uma estratégia política visando fortalecer a posição do francês  

como língua de prestígio e influência na Europa. Atuou como o principal ministro do rei Luís  

XIII da França e, em 1635, estabeleceu o Colégio de France como uma instituição para o  

ensino das línguas clássicas, incluindo o francês. Além disso, apoiou o uso do francês em  

documentos oficiais, cartas patentes e em audiências com embaixadores estrangeiros. Esta  

iniciativa foi um dos exemplos mais antigos de projeção de poder linguístico na história, e  

teve um impacto duradouro na língua e na cultura francesas, além de influenciar outros 

países  na Europa e na América.  

Essas ações contribuíram para a projeção do francês como uma língua de prestígio e  

influência na época, consolidando o poder linguístico da França e projetando próximo das  

principais potências europeias. Além disso, a promoção do francês pelo Cardeal de 

Richelieu  contribuiu para a unificação linguística da França, que até então era marcada por 

uma grande  variedade de dialetos e línguas regionais. O Cardeal viu a língua como um 

instrumento de  unificação do país e como uma ferramenta para aproximar a nobreza e o 

clero da corte real.  Além disso, também acreditava que a língua francesa poderia ser 

utilizada como uma forma  de projetar o poder francês no exterior.  

Esta promoção e difusão do francês teve um impacto significativo na economia francesa.  

A adoção da língua como a língua oficial da corte real e da administração pública ajudou a  

consolidar a posição econômica do país, uma vez que permitiu aos franceses competirem 

de  maneira mais eficaz com outras nações europeias no comércio internacional. Além 

disso, a  promoção do francês também facilitou a circulação de ideias e a disseminação de  
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informações, o que foi fundamental para o desenvolvimento da economia francesa. (Scott  

Warren, 2002. Furet, F., & Ozouf. 1988).  

Calcular o aumento do prestígio econômico e cultural da França depois da difusão do  

francês é uma tarefa complexa, pois envolve uma série de variáveis econômicas, culturais e  

históricas. Além disso, é difícil mensurar o impacto exato da difusão do francês sobre o  

prestígio econômico e cultural da França, pois existem muitos outros fatores que  

contribuíram para o crescimento econômico e cultural da França na época. No entanto,  

algumas análises podem ser realizadas para entender a tendência e o impacto geral da 

difusão  do francês na França. Seria necessário consultar fontes primárias e secundárias, 

como livros  de história, artigos acadêmicos e estatísticos econômicos para compreender a 

relação entre a  difusão do francês e o prestígio econômico e cultural da França, o qual 

daria material  suficiente para um outro trabalho.  

Também existiu a projeção do português na criação do Brasil se deu como a língua 

oficial do país, imposta pelos colonizadores portugueses durante o período colonial. O 

português foi a língua oficial da administração e da igreja, e também a língua de 

comunicação entre os  colonizadores e os nativos. Como resultado, o português se tornou a 

língua dominante na  sociedade brasileira e se manteve como tal após a independência do 

Brasil. Uma referência  importante sobre este assunto é "Língua e poder no Brasil colonial" 

de Manuela Carneiro da  Cunha (2002). O livro trata da forma como o português foi utilizado 

como instrumento de  dominação e como a língua se tornou uma importante forma de 

manutenção do poder  colonial na América Latina.  

Muito embora a linguagem assim como a economia seja viva, a utilização dela como 

instrumento para a unificação estatal é realizada de maneira regulativa assim como 

demonstra  Scott(2003). O pilar institucional regulativo, de acordo com Scott (2003), é um 

dos três  pilares do poder institucional, juntamente com o pilar normativo e o pilar cultural-

cognitivo.  Este pilar se refere ao poder derivado das instituições reguladoras e das regras 

que governam  o comportamento humano. O poder institucional regulativo está presente em 

regulamentos,  leis, regulamentos governamentais, códigos de conduta, normas sociais, etc. 

Essas normas e  regulamentos são o resultado de acordos sociais estabelecidos entre os 

membros da  sociedade, e seu papel é regular e regular o comportamento humano. ( 

SCOTT, 2003)  

A aplicação dessas normas e regulamentos é realizada por autoridades, como a polícia, 

os  tribunais, etc. Este pilar do poder institucional regulativo é importante porque permite que 

as  relações sociais sejam reguladas, garantindo assim a estabilidade social e a 
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previsibilidade no  comportamento humano. (SCOTT, 2003) 
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